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O pargo, Lutjanus purpureus Poey, ocor­
re no Mar Caribe, costa das Guianas e Brasil 
( Rivas, 1966) , constituindo-se um dos princ;­
pais recursos pesqueiros do nordeste brasileiro. 

No presente trabalho se descreve amorfo­
logia macro e microscópica do trato digestivo 
do pargo, dando continuidade a uma série de 
estudos sobre a anatomia do aparelho digestivo 
de peixes marinhos (Mota Alves & Tomé, 1966 
e 1967 ; Mota Alves, 1969) , objetivando rela­
cionar tais estruturas com os hábitos alimen­
tares das espécies. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Observou-se 20 indivíduos, entre machos 
e fêmeas do pargo, capturados em frente a'J 
nordeste brasileiro, cujos comprimentos zooló­
gicos (fork lengths) varlaram de 38,9 a 60,1 
em. Salienta-se que tôdas as medidas mencio­
nadas no texto, se referem a um espécimen d2 
43,0 em de comprimento zoológico. 

Para o estudo da morfologia macroscópi­
ca foram dissecados 10 indivíduos, observa:-~­
do~se a técnica recomendada por Amlacher 
( 1964) . 

As observações mesoscópicas se efetuaram 
com o auxílio de uma lupa binocular, utilizan­
do-se peças fixadas em formal a 1or.; . 

No estudo da morfologia microscópicct, 
tratos digestivos de 10 peixes foram fixados 
em formal a 10 '1\ ou no Bouin-picro-formol, 
sendo retirados fragmentos das diversas 
regiões, incluídos em parafina, para corte.' 
microtômicos de 6 micra. Foram efetuado~ 
cortes transversais, longitudinais e tangen­
ciais, para observação das diversas camada~ 
e estratos que formam a estrutura do tratu 
digestivo. 

( 1) -Trabalho realizado com auxilio do Conselho 
Nacional de Pesquisas fCNPql. 

Para coloração dos cortes histológicos fo­
ram utilizados a hematoxilina de Delafield -
eosina, e métodos tríplice de Mallory-Giemsa 
e o método de Gallego para tecido conjuntivo, 
modificado por Ruddell (1966) . 

As partes tratadas em detalhe são as se­
guintes: esôfago, estômago, intestino e cecos 
pilóricos. As glândulas anexas serão conside­
radas em estudo posterior. 

DISCUSSÃO E CONCLUSõES 

Esôfago 

O esôfago do pargo tem cêrca de 1,0 a 
1,5 em de comprimento. Seu limite anterior é 
marcado pelo último raio branquial, sendo seu 
limite posterior de difícil percepção macros­
cópica. Ao exame histológico, êste limite é fà­
cilmente detectado. Entretanto, esta transição 
se processa de modo gradual. 

Internamente, o esôfago apresenta pregas 
de trajeto sinuoso, que vão se continuar no 
estômago. 

Histológicamente, em secção transversal, 
se observa a existência das quatro camadas 
usuais de revestimento do trato digestivo que 
são, do lúmen para o exterior, mucosa, submu­
cosa, muscular e serosa. 

Mucosa - apresenta pregas longitudi­
nais que se estendem até a sub-mucosa, não 
chegando a atingir a camada muscular. 

O epitélio é do tipo estratificado cilíin­
drico, sendo que nas porções iniciais do esôfago 
consiste de várias camadas de células, das 
quais somente as superficiais são do tipo co­
lunar. Posteriormente, aparecem duas cama­
das de células e, às vêzes, na porção limítrofe 
com o estômago, figura somente uma única 
camada de células colunares (figura 1) . 

Tanto na porção anterior como na media­
na do esôfago existem células secretoras de 
muco, que se tornam menos numerosas nas 












